


Resumo de Boaventura Cardoso

Um livro, ainda que não se destine a contar uma estória, tem sua trajetória
sempre povoada por fatos que acabam por intervir na sua elaboração e na
fisionomia que ele apresenta.

Este Boaventura Cardoso, a escrita em processo também traz acoplado a
suas páginas um conjunto de experiências que, envolvendo o escritor, os
colaboradores, os editores e as organizadoras, exprime um pouco a
atmosfera que cerca não a produção específica do livro, mas, de certo
modo, todo o universo das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa,
com foco especial no ensino e na pesquisa que em torno delas vai
conquistando cada vez mais adeptos.

Até o momento são poucas as editoras dispostas a apostar em obras
voltadas para a História e o patrimônio cultural acumulado pelos países
africanos, apesar dos sinais de mudança que já podemos detectar em
nosso quadro geral.

Boaventura Cardoso é um dos escritores angolanos mais lidos na
atualidade, sendo a sua obra traduzida em várias línguas. Juntamente
com a de Pepetela e a de José Luandino Vieira, a sua produção vem
sendo muito estudada pelos pesquisadores brasileiros.

A importância de seu lugar no universo literário de língua portuguesa, no
entanto, contrasta com a carência de material bibliográfico sobre sua
produção, fato que tem proporcionado enormes dificuldades aos que o
elegem para objeto de estudo.

Em suma, a descoberta de sua narrativa por tantos leitores não se fez
acompanhar da sistematização de trabalhos críticos a seu respeito, e isso
significa que não há ainda uma bibliografia reunida e publicada em livro
que possa apresentar de forma mais completa a sua produção artística, o
que poderia auxiliar os estudiosos de sua obra e multiplicar o seu número
de leitores.

Nesse sentido, tivemos em conta na preparação do livro a necessidade de



despertar entre aqueles que têm seus primeiros contatos com o universo
africano um interesse vivo por sua literatura.

Acreditamos que Angola com seus escritores pode ser uma bela porta de
entrada para o continente, pois, para além da afinidade linguística, são
fortíssimas as ligações que atravessaram séculos impondo sinais
inequívocos em nosso modo de ser.

Retomar em outros parâmetros os circuitos das viagens entre as duas
margens do Oceano Atlântico é urgente e a literatura pode integrar esse
movimento.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/boaventura-cardoso-rita-chaves-tania-macedo-inocencia-mata/acessar

